
"nó XXX T�VIR�, 15 dez Março de 1964-- N.O 1552

POVO

UMA DATA,A ASSINALAR
ti::

.'

ti. r _': 1 . � I

;
..

iETE ANOS AO SERVICO DO ALGARVE
#

,)ASSA arnenhâ 07.0 an iver
,

sá rio da posse do sr. Dr.
v vtó n io Baptista Coelho, no

rgo de Goverñador Civil do
.sso distrito, missão espirib.o-

� que il convite do Governo
.. 'or .propôs desempe nhar para
¡d,�sa dos i.nte resses da sua

querída província natal e onde
rntel igentemen te sê inlpôs à

, consideração' e estima d� sua

população.
Há sete anos que o Algarve

tem a sorte de ser dirigido po
liticamente por,UIJl algarvio
.ru e com carinho tem procura
do dar-lhe todo o seu mais �('
ne roso .apo io pará poder pros
seguir no, caminho do, pro
gresso. _

E não .nos sentimos ultra"
passados soh qualquer aspecto
em relacão às demais provín
cias do contfnente nestes 7
anos de vigência do sr, Dr.
António Baptisu Coelho.
,'Ninguém com mais autori
dade poderia tratar de proble
mas do Algarve do que um al
garvio e, se quizermos abrir os
o lhos, encontraremos em nos

so redor bastos melhoramen
tos pera aCt�alização dos quais

,

el sua influência muito se fez
sentit.
Com a presença do sr, Dr.

An,tónio Baptista Coelho no

Continua na Ii· página
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Novo Comandante

DA P. S. P.
Foi nomedo para exercer o car

æo de Comandante da Policia de

Segurança Pública do n0880 d18-
trito, o sr Capitão Duarte Henri
qué Pinto Rocha e Cunha. que pre
sentemente estava comandando a

4.- Companhia da Guar-da Ftscal,
em Vila l{É�al de Santo António.
tendo jà exercido o comando da
5,8 Companhia da meama corpora
ção.rem Faro.
Ao novo Comandante Distrital

r.t ' p, S. P.; oftclal distinto, deseja
mC.II muitas proeprtdadee no deo'

¡;l,mpenhodas auas novas funções.

DR. ANTÓNIO BAPTISU COELHO

Povo Algarvio - Tavira
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DA ALFARROBA DO ALGARVE?
O Jornal cR�públic8», no

dia 5 do corrente mês.
veio contraditar com algumas
considereções sobre o preço da
sUar'robs Inteira no Algarve,
o que, sob o título acima. dis
seram Itnterlormentt'.

Trátaremos de algumas das
afirmações do nosso interIo ..

cutor, sr, Martins Boronha,
repre sentan te de uma das fá
brice s de moagem de grainha
de �lfarróba de Faro.
1.°_ Cont:ra indícacão do tri

turado da alfarroba na ali
mentaç¡io dos animais, e por
isso a C.U.F. 1er deixado de
adquíeir 4000 toneladas deste
produto que normalmente in-

,
'

fOI SOLE'HEM£NTE I,NAUGURADO
EM, S. BARTOLOMfU DE M£SSINIS
O MONUMEN.JO A JOÃO OE DEUS
.Coníorme noticiámos reali-

'zou-se no passado domingo,
data do nascimento do imortal
poeta. com Il presença do sr,

Subsecretário do Estado da
Educação'Nacional, a inaugu
ração do magnífico monumen

to a João de Deus. obra do
primoroso artista que foi Raul
Xavier.
Estiveram presentes nessa

mánífestaçâo os srs, General
Flávio '�os Santos, Presidente
da Junta Àutónoma das Es
tradas; eng.D Pená e Silva, Di
rector. Geral doe Edifícios e

Món:umentos Nacionais; o sr,

dr. António Baptis�a Coelho,
Governador Civil do Distrito;
Sua Ex.· Rev.m• o sr, Dr. Fran-
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A RIQ UflA
CAI uma chuva fria e miu

dinha. E nos, insensivel
mente, somos levados a pensar
no bem estar da nossa gente.

POR

H. Boaventura

(lu'seu conforto, no seu apego
à vida, como ela entre nó, é
vivida, actualmente.
Temos 41% da mão-de-obra

'�\f"jiva trabalhando à chuva, ao
v-nro e ao sol, «emprego» de
que Um rouxinol poeta muito
se ufanaria, mas que, neste sé
cu1) materialista do «Twisb.

,

da T.V., da Radiotelefonia e

Jo Cinema, das grandes fábri
, :los grandes armazéns, dos
,andes escritórios, dos gran

! s "u\)ermercados, dos grande<;
_ partamentos públicos e se

mi-p6blicos - estamos no sé
culo da indústria, comércio' e

dt Il I 6� Lh. L L

MELHORIA
DO NIVEL Dr VIDJ\

serviços, - já não, fascina o

novo íncola, alheado das espe
ranças do nosso solo, ignoran-

Continua na 2.a página

cisco Rendeiro, Venerando
Bispo da Diocese: dr. Jorge
Correia, deputado al�arvio:
eng.· Rodrigues Pinelo, Di
rector da. Estradas do Di.tri
to e outras entidades.
A família do poeta esteve

"representada por suas netas

sr.·· D. Maria da Luz de Deus
Ramos Ponce de Carvalho e

D. Maria Lívia do Espírito
Santo Ramos Lopes da Silva.
A pós a Missa Clue foi cele

brada pelo sr. Bispo do Al
garve, que fez Uma brilhante
homilia. seguiu-se depois a

cerim6nia da inauguração do
monumento que foi presidida
pelo sr, Subsecretário do tsta
do da Educação Nacional e

durante a qual usaram da pa
lavra os SIS. Francisco Vargas
Mago, presidente da Junta de
Freguesia; dr, Maurício Mon
teiro, José Cavaco Vi ira, pre
sidente da Junta de Freguesia
de Alte; poeta Marques da
Silva, que recitou uma poesia
de sua autoeia ¡ dr, Meneses
Pimentel, presidente da Câ
mara de Silves; a ,sr.· D. Ma
ria da Luz Ramos Ponces d.
Carvalho e a encerrar o ilus
tre mem-bro do Governo.
Em seguida foi servido um

Iauto almoço aos convidados.

« QUANDO DEUS CHAMA»
'� ,

No' dia 10 do coerente, com a

presença de Sua Ex.s Reverendis
aíma o ar. Bispo do Algarv� D. '

Pranclsco Rendeiro, teve lugar no
Teatro Antúnio Pinheiro, deata
cidade,uma seaaão ua qualae apre·
8entou. perante a maxima aten
ção de numeroaa aaaiatência. um
jogo cénico pelaa alunas do Colé-
gio do Alto em Faro.

'

Fez a apre8entação a 8r,- Or.s D.
Maria Bàrbara Antunes, profe880-
ra de liceu. que enalteceu a fina
lidade de cada individuo a ordem
à 8ua vocação pQndo em deataq ue

COQ,tiaq,a u. :l,' pà¡t...

ciuis rias rações durante .um

ano.

Rá algum tempo. o falecido
e dedicado colaborador deste
jornal, ST. ten e nte-corone] João
Carlos Guimarães, �ntregou-'
-nos alguns comentários sobre
a tese cA a lfarroba - alguns
ensaio, pa ra a determinaeão
do seu valor alimentau, da

Continua na li a pà�na
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A VOZ DO ALG-ÂRVE
NA ASSEMBLEIA NACIONAL

O sr, DT. João Cardoso pediu
em nome dos algarvios que

se apresse mai, a activídade
turística.
O sr, Dr. Rocha Cardoso,

que recordou o esforço realiza
do pelo Governo no desenvol
vimenro do Pais e historiou
a evolução do nosso turismo.
nomeadamente na província
do Algarve, onde, a partir d..
Comemorações Henrtquínes,
se assistiu a um novo surto de
progresso.

Continua na 4 •• pAgina
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Subimos há dias ao alto da
. Serra de Mc.nsanto I Ao longe
o Tejo e o Oceano eram uma

mancha verde a esbater-se no

Azul elaro do Céu I Sem que
rer o. nossos . olhos volve
ram-se.para as band.. do Sul

. onde, lá ao longe, senriamoe,
viva, 3 pre,ença desse Aljãrve
distante e r�cord,avamos' com

D O'M I N G O
DE PASSOS
<H>M+H++*M�fo.a.
.llfl!!!!!!4.S dis» da Quaresma des
e,_¡ lizerem ràpidame�te e

eis-nos ques« no Hm s a bema

na da Paixão. Serve-lhe de
acento tónico' a procissão de
Passos 'que.movimeme muiris
simss pessoas em torno de S.
Erencisco, para'se incorporo
rem no cortejo devoro.
Estendem-se na igreja tape

tes de rosmaninho, 'Vindo das
encostas da serra: adornam-se
os «passos'» and, ardem 'Velas;

Continua na 2.· pàgina

saudade esse outro Rio e so

bretudo esse outro Mar, paraí
so de inesquecíve ía pe.carias,
tantas vezes' simultâneamente
Sf!nhor e Escravo... Or�u
lhasa e Humilde I
Hoje os nouo. olho. per

dem-se a procurar o Mar na

distância I No noeso pensa
mento. essas iaivotas Clue ve

mos ao lonâe em CUrvas ira
ciosas sobre os pilares da que
virá a ser a monumental pon
te sobre o Tejo, lembram.no'
essas .outras, imaculadamente
brancas, que no Al�arve poi
savam na crista das vagas e se

ani1\havam na espuma da.
ondas mais parecendo pomba.
dum pombal do Céú I
Mas ,eram apenas recorda

ções I A luz ••ntia-.e dema ..
siadamente forte. Sentado. à
sombra' de . frondosa· árvore e,
cerrando os olhos, deixamo.
que os nossos pensamentos
corressem livremente I .

O silêncio em redor de nó.
e a quietitude da tarde davam
-nos uma indolência maior e

uma vontade frágil, mas em

compensação fustiiava-nus o

espirito, permitindo no nO�80

sub-consciente a criação de
imagens perfeitas e h.armonio
'sas, Clue iam desfilando na

Continua, na 4 .•
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Um. aspeçto df' 'f1r�a de S. Francisco de onde hoje salrà a Pl'ocl8ft20 de
"

p(Waoe- deae.oM cie CuIIO. oSoa,.. .

VEM merecendo a melhor aten
ção às entidades, a adaptação

do edificio onde funciona esta

Escola, a um previsto aumento
aa população escolar. Para este

efeito, visitou recentemente este
estabelecimento de ensino. o sr.

Dr. Jorge Correia, que sempre lhe
tem dispen8ado muito interesse e

carinho.

As aulas deste 2.° periodo lectivo
terminar'ão na próxima 5.a

leila, 19 de Março, e recomeçarão
na manhã do dia 1 de Abril.

As clasllíficações deiJ8e 2.0 perio
do serão afixado8 no àtrio da

Eflcala, nopróximo sábado, dta 21.
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Il RiquezQ � 4 melhQria do ,nível de vida
u'ma série imensa de «inau na

gama complexa dos antfbiõti
te ott descrente do esforço de

COB, . vacinações sem conta, ô,planeamento nadonal e com a domínio de quase, todas as'
cabeça inçada das falazes pro- doenças e os �randes milagresmessas da émj�ração, agora' da ciruráia, Mas quase metade
como doença epidémica •.• pa- dos recém-nascidos em dois
ra França. ',. .

. "terços da população, morre vi-.:.Há qualquer coisa 'que s� rimads por simples infecções�descontrolou nos nossos hábi.i. intestina,is que sabemos com- .

tos.de gente sedentária. O por':'\ 'b' f
.

tuguês está novamente a vive£\ . atc:r per eitamente.

à laia de nómada e isto nãó.':,' Estamos nós, realmente, no
nO$ parece pressagiar nad�

-

século XX.
de bom. "

. 'Ê que o século XX nio é"
Nã(), .. fo�� as alav�n�as d.o',\ para todos, meu caro cidadâo

poder polItICO e adllun;!stratl-; do século XX. f um século
vo e �stám(>s ��rtos que desar-

.

/.
de privile$iados, desíaualmen

vorarra d? PalS o que de me- . te repartido à superfície do glo
Ihor.e mal� c0D?-petente ele tem

..bo, desarticulado e sem coesão.
- e IStO. nao somente por par- i, Pois bem' Portugal pode .rà
te do'S q,ue. vivem econõmica-:: p idamenfe ;ornar-.e um País
mente débeis, mas parte daque- de homens do século XX isto
'les que, em lugar�. invejáveis é. uma Sociedade de Abu;dân� ,

têm' no ,sanglle essa' telúrica cia e só o poderá ser pelo'Pla-
'

tendência para a aventura. .

neamento Global d4 "£cono-" :

, �a ver�ade. somos, s.empre mia, através de duas possibili-
lomos assim, No AlenteJ?, por dades básicas: criação de no-

. exemplo, onde' a epopera de vas fontes de riqueza e melho-
Quinhentos prov?c_?u um du- 'ria da produtividade. Aumen-
.ro rombo ..demográfico, haven- ta-se a produtivídadé - raiz de
.do localidades de vinte liliI tudo o mais - modernizando ó
habitantes ao tempo, heje com equipamento e melhorando o

. me�os de um quarto da popu- aproveitamento dos meios de
Iação, e��1il, fuga, esse abando- produção existentes.
no.dos Jugares natalícios tinha ,- .

A

de todo cessado. Tàis foram os
Isto consegue-se pela auten-

males dii emígraçâo ali, que se
rica colaboração ent�e o,s por-

criara um sentimento de sp- tugueses responsãveis, empre-

dentarismo quase fanãtíco. A sãrios � trabalhadoree. Só d�
verdade, porém, é que, presen- les,: POlS. depende lerl"m 'do se-

'temente, o nomadismo Irrora- culo XX ou pertenc_:rem àque-
pe ali agora com uma v:iolên- la parte da pOP,!laçao do Mu�-
cia maior e não há nem nada do em que o cllster e a sangrIa
ou nínguém capaz de reter es- corr�íites n�s n�ssas regiões
ses indumáveis e 'orgulhosos" arralanas, sao aInda .ajora a

cavaleiros moçárabes. Satur�-' palavra de ordem.

do. da 'fixação à te�ra sáfara e Depois .•• depo�s, s�m.' que
ingrata. mal se lhes abrem Ol!. pelo século que v�m ;'adiant�
olhos da ,inteligência não' t�m t sejamos novamente p!()tleiroB
outr.'\ á¡jpiração senão o mo- de uma melhoria. de v..lda� que
vimento.·

, só pelo Evangelho ;Ievadô nas

Ora o que 'importa.é mob'i- Caravelas como· BoiÍ' Novai
lizar hàbilmente e.sa ânsia de não foi até agora im'plantado,
movimento, essa' inquietuJe concretamente, entre eS8�s,dois
ancestlal. orientando-a a bem terçós de deslocados no,tempo.,
da Nação� E isto, ainda, é dar somente

.

Dissemos no início que te- cumprimento ao que se con-

mos a trabalhar, grosso modo, tém nas Encíclicas da Igreja.
n$ ligricultura 41·10 dos nOSS08

individuas - homens e mu

lht'res - activos. Não nOB ,ex-

cederemos, se co..nputarmos eO}

60% essa mão· de-obra activa
no Alto � Baixo Ale�tejo, 'na
Beira Baixa e, de Um modo ,ge
ral, nas r�giões arraianas. l,sto
qu�r dizer' Que essa gente não
pode considerar se com ópti
mas .propensões para o seden
tarÍsmo. Nem isso. entenda-se
be'm, é de desdar, pelo menos

r�lativamente ao sector �conó
mieQ em que labutam.

.

Sempre fomos contra o êxo
do, �e em cóntrapaÍtida lhe for
encontrado um remédio eficaz.
Mas como, personalista cristão
não estivemos nem estaremos.
nunca dispostos a sacrifica.r a

pesso. humana seja a que tipo
for de tran�personalismo. seia
ele político, económico ou his-
tórico. .

Daí que nos .batamos com
todas as veril' do nosso entu,:"

siasmo. conscientes de que não
há outra solução e bastante
documentados com a geral ex
periência alheia, pelo ê'xodo
agrícola indispensável ao de
senvolvimento consertado da
economia portuguesa.
O êxodo agrícola pode ser,

hoje em dia, ,ie bem manejado,
um óptimo antídoto do êxodo
tural. na medida possível t:m
que esse pode ser sustido.

Há' na,ões que vivem, diz o

Dr. Ramiro da Fonseca, na

sua habitual tribuna 40 .Diá
rio de

.

NotíciaSl», «no século
XX sem o ne�ar nem renegar.
Mas subitamente vimos a sa

ber que dois terços da huma
nidade vivem em re�iões do
�lobo onde o século XX ainda
não chegou, onde as popula
ções ve�etam nas condições de
uma pré-história absurda, vi
sitada por avíões a jacto e ba
tidas por arIDas atómicas.

O século XX já ultrapassou
o clister, a purga e a sangria,'
o Quinino, o antimónio e a

gordura do e:qfQICado. ¡em \,

Continuação da: 1.a página,

H •. Bo�ventura

Evite que (i) seu filho conlrai. cer
las doenças' vllcinando-o contra

elas

�(QUAHDO DEUS CHAMA ))

Continuação da 1.· página

a sublime vocação religiosa e sa
cerdotal. O jogo cénico foi delem-
'penhado admirávelmente pelas
referidas alunas sob a orientação
do conhecido arttsta algarvio sr.

João Pires, pondo-se em destaque
diversas, passagens da Sagrada
Escritura do. Antigo Testamento
que mala víncadamente n08 fa
lam da. vocações sacerdotals e

religiosas. ,
'

A 8e8são fechou com uma bri
lhante alocução de Sua Ex.a
Reverendísaíma o sr. Bispo do
AI�arve. focando e explicando ·0

que. perante.ia aS8istência SI:) de-
.

eenrolou e Inçítando os pais a que
auxiliem e não contrarfem à . vo

cação de aeus filhos. sobretudo
.

quando essa vocação, como cha
mamento especial de Deus, ae di
rige ao sacerdôcío ou á vida reli-
giosa.

.

, f ' t% l" .:
',/

Dia de, ,S. José � Olá do Pai

Comemorando • passaáem
do Dia de $. José - Dia do
Pai, vai o Grupo .Os Josés
de Portuáallt. como já é hábi
to, promover, em dbersas ter

,ras do país as comemorações
do Dia do seu Patrono. O
Grupo dará, dentro das suas
possibilidades, todo o auxílio
:pos�fvel às Comissões que se

formarem para solenÍ2:ar aque
la da ta com quaisquer actos

beneficentes. Além disso afe
recerá enxovais a crianças po

bres, nascidas em 19 de Mar
ço, e a que lhes sejam dados o

nome de José. As comissões
que .e formarem. deverão pôr
-se em contacto 'com a sede
daquele Grupo, em Lisboa.

Novas notas
dfl 'cinquflnta escudos

Fol aprovada, por despacho do

Miqi8tro da8 Finanças. a emis8ão,
de u�a nova chapa de nota. de

60$00 (chapa 8� eflgie da Rainha
Santa 18abe�) a pôr imediata,mente .'

em clrculaç§o.,d ",'

De cor 'ca8tanha-avermelhada,
tera a direit� o retrato.dll Rainha.
Santa I8abel. no centro. em cinco
linha8, os letreir08 cBanco de Poro.
tugab. cCinquenta.. -cE8cudo8 ••
cOuro. e éCh. 8.. no. cant08 da

esquerda doi. números 50, com
ornatos envolvente8. que 8e pro- .

longam para-o centro da nota; e

no canto 8uperior direito o núme
ro 60.

SURDOS
A.LENTEJO E, ALGARVE

A Ge:rente da C�IÁ leNe

TVNf, acompanhada da brigada
.

de técnicos esta�' convosco. a fim
de lhes faze� demon.trações e

vendas com os mais 'modernos e

perfeitos apaJelhos para corrigir
a surdez, inclusive os modelos
populares, muito baratos. e pres
tar assistência nos sesuintes dias
e localidades:Oculos audItivos

AlC4cER DO SAL-Farmácia Alcacereo8e, dia 16·da814à816 h
GRANDOlA - Farmácia Moderna_, dia 16 dtl,8 12..à,t.J8 h.
SANTIAGO DO CACÉM-Farm. Andrade, dià17 da. 10á812 h.
SINES - Farmácia Central, dia 12 da8 15 às 16 h. ':"
CERCAl - Farmacia Teixeira" dia 12 da8 18 à. 19 lÍ.
ODEMIRA - Farmácia Central, dia 18 da8 10 à8 U h.
ALJEZUR - Farmácia FUI tado, dia 18 da8 15 à8 12 h.
lAGOS - Farmacia Silva, dia 18 da8 18 às 20 h.
PORTIMÃO - Farmácia Central. dia 19 da8 10 à. 1� h.
lAGOA - Farmácia J08é E8tani8lau. dia 19 da8 14 à8 15 h.
SilVES - Farmácia Duarte, dia 19'da. 15 às 12 h.
ALBUFEIRA - Farmáda Piedade, dia 19 da. 19 à8 20 h.

LOULÉ - Farmácia Confiança, dia 20 da8 10 á8 11 h.
FARO - Farmàcia Oliveira Bomba, dia 20 da8 15 à. 19 h.
OLHÃO - Farmácia Ferro, dia 21 da8 10 á. 11 h.
TAVIRA':'" Farmácia Monteplo Tavlreo8e, dia:U da8 12à814h,
VilA REAL ST.o ANT, - Farmácia Carmo, dia 21 da812 à819h.
MÉRTOLA - Farmacia Godinho, dia 22 da8 12 á8 14 h.
SERPA - Farmácia Central. dia 22 da8 )2 às 18 h.
BEJA - Farmácia Oliveira. dia 23 das 10 á8 12 h.
PORTEL - Farmácia Fialho. dia 23 da8 16 á. 16 h.
ÉVORA - Farmácia Ferro, dia 23 da8 12 á8 19 h.
ELVAS - Farmácia R08ado e Silva, dia �4 da8 11 às 13 h.

I E, em LISBOA todos os dias úteis no Poço do Borratem,
33, Telef. 868352 e no PORTO, Praça da Batalha,92-1.0

Tele'. 35602

Companhia de Pescarias Balsen'se no 'Algarve
TAVIRA

Continuação da 1.· página

as mulheres aparecem, com

postas e graves, de trajes pre
tos, mantilhas de rends, des
liando contas; os homens, en
luvados e de opa roxa, pegam
às, varas do pálio ou conduzem
o gUião.
Muitos lorasteiros afluem à

cidade, mormente se o tempo
está ameno. Debaixo do severo

cortinados de nuvens espessas
com que o céu resolve resguar
dar-se, quando Deus quer, es
preita a primevere, muito no

va
.

e ladina, ela que lorneceu
os melhores ornatos da ceri
mónia, nas llores que enieitem
andores e altares.
Há quem pense que as pro

Cissões
,

..estãá . deslocadas, nos

nossos dias, sobrevivência que
nos Hcou de tempos aparato
sos e devotos, exagerados e ocos

" de conceito cristão.
As procissões, como qual

quer cortejo. religioso ou não,
são de todos os tempos. Dei
xá-las morrer seria priver- a

. cidade da mais tipica de todas
as manifestações cíclicas

. que
lhe são próprias. Perdem, con
tudo, o ar grave que lhes é
próprio, se não lorein bem or-
denadas.

.

Porque se misturam llores
e teias brochadas de oiro, ta
lha, ricas e csndelsbros, a ran
ta nudez e crueza no original
que esta representação ligura;
preguntarão de si Dara simui
tos devotos e espectadores.
Não se sobem as ruas da

amargura com acompanhamen
to de llores e luzes. Deixa-se,
às vezes, pelo chão, um rasto
Ilorido de rosas desmanchadas
em péta,las de sangue, e acen

dem-se luzes mansas de reid
�nado'Derdão ou chamas altas
de. desesperada agonia.
Mas as £lores e as lazes, à

volta do drama da Paixão, não
são enfeite. nem o aparato
sumptuoso serve de. adorno.
As llores e os círios, símboio

da gratidão e da lé. são o prei-
. to comovido, de quem outro
não sabe olertar, ao Homem
-Deus que veio ensinar'o amor

e o perdão e a quem, por isso
mesmo, os tribunais humanos
condenaram à morte.
Nos tempos qae chamamos

ede Irivolidade», em dias como

o de hoje, reconciliavam-se de
savindos, perdoavam-se dívi
das, resAatavam-se cativos, am
nistiavam.se presos, distri
buiam-se esmolas •

. Hoje, olerece-se amêndoas•.•
e jli é um louvor a Deus, por
que lindou o tempo das Irivo
lidades e beatices e entrámos,
Irancamente, na era do pro-
gresso.

'

YYTTTYTTY�YTT�TT•

Dssllal' D «pauo Rlaanla»

Campeonato Regional de Jnici.4os
Reaffzou-se no paseado domln

'go. a terceira e última prova do
'Campeonato Regional de Inicia
dos, que teve a seguíme classtñ-
cação: .

1.° Man�el Francíeco, 2.° João
Antunes, ambos do Ginàsto; 3.0
Franctsco . Apolo, Louletano; 4, o
João Palma, 5 o António Graça, 6 •

Rogério Doming08. do Ginásio,
A cla8slficação final deste Cam

peonato foi a seguíute r
1.° Manuel Francisco. 2 ° João

Antune8, 5 o António Graça, 4.0
João Palma e 5.· J08é Martln8, to-
d08 do Ginãsio. .

Proya de preparação pâ�a' Inaé¡'end'�tes
L· Sérgio Pàscoa, :&•• Florival

Marttne, 3.0 Vitor Tenaztnha, 4.0
J08é Carrasqueira, 5.° Manuel Ma
chado e 6.0 Octávío Trinta.

Campeonato Regional de Independeates
Na extenção de 230 kms. realiza

-se hoje a 2.a prova do Campeona
to Regional de Independenres com
o segutnte tttnerãrto r .

Faro (partida da Estrada da Se
nhora da Saúde. ás 7,30 h.), Coiro
da Burra, Vilarinhos, S. Brás de
Alportel; Barranco do Velho, Eira
da Cevada, Loulé, Pôço de Boll-
,queime. Feereíras, Alcantat-ñha,
Lagoa, Silves. Me.8Inell. Portela
de Mesaínes, Benañm, Barranco
do Velho. S. Bràs de Alportel. San
ta Catarina, Tavira, Alfandanga.
Olhão e Faro.

ProYII de Preparação ¡

Também hoje 8e realiza uma

prova de preparação para a8 ca

tegoria. de Amado.re ... (nlciado8 e

Juniore8. no percur80 de 100 km8,
com o 8eguinte itinerário:
Faro (partida da E8trada da Se-

'

nhora da Saúde ás 9 h.), Olhão, Ta
vira. S. Brá8 de Alportel. Coiro da
Burra, Vilarinh08, Loulé e Faro.

TOTOBOLA
Concurso Extraordinário
Norne: Povo AIJa'rvio;

MQrada: Tavira '

1 E8panha - Hungria. • 2
� Tur�uia - Jug08lavia. 2
3 Bélg ca - E8panha. • 2
4 Itàlia - Portugal. . . 2
5 Hungria - Bélgica • • 1
6 Checo.lov. - Bulgàrla, ' 1
2 Alemanha F. - Holand. 1
8 Suiça - E8cócla ... 2
, França - Chec0810váq. 1
10 Inglaterra - .Polónia . t
11 AU8tria - Roménia, · 1
12 Bulgária - França. · 2
13 Irlanda - Inglaterra' · 2

lor�e Cruz

UM CONSELHO!
Tranaporte por Caminho de
Ferro os seus presentes da

"ASCe",

utilizando a tarifa de Peque
nos Voh�mes.

Ordinári,s, \ . II
� P' i

I Convoco os Senhores Accionistas a reunir-se em As
sembleia Geral Ordinária no próximo dia 22 do corrente l

mês de Março, pelas 16 horas, na sede da Companhia, por
força do artigo 31.° e do ,§ único do artigo 33! dos Estatu
tos, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Discussão e votação do relatório e contas da
Gerência da Direcção e das propostas desta, re-
lativas ao exercício de 1963:

'.

b) - Discussão e votação do parecer' d()' Conselho'
Fiscal.

.'

'

Nos termos do art.O 32.° e seu § 1.. se a Assembleia
Geral não puder constituir-se e funcionar por falta de nú
mero e representação, fica desde já a Assembleia G,eral
convocada para o dia 5 de Abril pelas 16 horas, igualmente,
na sede da Companhia.

Tavira, 4 de Março de 1964
O Presidente da Assembleia Geral

Eduardo dos Reis v iegas Mansinho



ALGARVIO

. 'NEC�,OLOGIAIntercâmbio luso-Americano" :••••••••••••••••!•••••:�"

A organização america'n a' "1 Notfcias Pessoais f·
"

"

.. �"

«American Field Service» con- .:........ •••••••:
cede bolsas de estudo a jovens Fazem anos e

ame ricanos que' queiram visi- Hoje _ D. Marla das Dores Baptis-
tar Portugal. " .

ta, D. Marla Crtstína Rodrigues
Continuam abertas até ao Pescada. .

'

dia 15 do corrente mês as ins-
' Bm 16 - D. Maria Teresa da Sil-

crições pora famílias que dese- va Pires Faleiro Ramo•• D. Maria
. Aida Palma. menina. Marla Nor-

jem receber um destes estu-
'

berta da Luz Ramo. e Maria Aline
, dantes em suas ca!a.. Pereira Gago.

Como requisitos pede-se que Em 17 - D. Maria Auta C08ta

tenham um filho ou filha en-
Luz e o sr, Reinaldo Cavaco Gon-

çalves,
tre 05 16 e os 20 anos de idade Em 18 - D. Maria Gabriela Pirea
e. pelo menos, um membro da Vicente Mas.apina. D. Ver9nica
familia que fale inglês. da. Dores Paraíso Sofia, D. Rita

O. estudantes 'chf'dam a
da Eueannaçâo' Andrade, D. Maria

05 Gabriela Mendonça, e os srs. Dr.
Portujll nos peincípíos de Ju- João Carlós Maldonado Antunea
lho e rejressam' aos Estados I Centeno, Joaquim Gil Madeira

Unido. no fim de Agosto. Teixeira Lionlldo Lopes Rodrí-

Serão prestadas todas as in- gues, Júlio Ce.ar Galhardo. João
Maria de Melo e Horta e J08é de

formações l1a secreta ría do Mendonça Arraia.
Àme.dcan Field, Service em, Em 19-D. Maria Joae Pirea, D.

Portugal. na Av. Estados Uni- Etelvina da Conceição Silva, me-

do d' A 94 C nina Maria Manuela Gonçalves
os a mértca, • 13: -

.
• de Jeaua,menino Ivaldo Duarte de

Lisboa - S. Tel. 769556. HorB! Mat08, e o. sre, Brigadeiro Eduar-

4e expedinte: 3 às 7 da tarde. do Joae doa Santos, Domingos Jo.
8e Soaree, Eduardo Viegaa Cara
peto e Vitor Manuel Guerreiro
Vaz
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares, D. Marla do Carmo Araú
jo Santos, D. Maria JúUa Domin
goa Ponce e D. Etelviaa da Con-
ceição Ramos Afonso. "

Em 21 - D. Maria Manuela Tava
reli Galhardo, D. Maria Conetan
dna Lope. da "Cruz, menína Bea
triz' Maria da Cruz Santos. e oe

ars. Joae Bento Fonaeca e Eduardo
, Pereira Correia.

Partidas e Chegadas

t:R I CA N,A' José Joaquim leiria
Com 29 anos de idade e apôs

prolongado sofrtrn.mto faleceu
nesta cidade, no passado dia 11 do
corrente, o IiIr. José Joaquim Lei.
ria. índuatrtal e armazenista d08
materiais de pesca da Companhia
de Pescarfas Balsense, .

Com a, ..ua morte desáparece
mals uma daquelas figuraa que a
cidade durante multos anos se

acostumou a ver e a estimar pelo
seu trato afàvel.
Extingue-se asstm o último can

tor reltgtoso, como aímbolo duma
época em que Tavtra contava com
o seu �TUpO de cantor-ea, com o

seu mestre de capela e orquestra
privativa, que actuavam n08 coros
das nossae igreja8, naa certmô
nías r.e.ligiosas.
Muito embora- a juventude de

hoje não o conheeesse, ele foi por
asaim dizer uma figura popular,
que cooperou em dtversoe .secto
res da vída da cidade. A8sim, foi
elemento activo da antiga fHar
mõníca dos cLimp¡nhos�. fez parte
da corporação de Bombeiros e se

em determinado momento 'surgia
a dirigir um arraial logo a aeguir
aparecia a dirigir uma proctssão
(IU qualquer outro cortejo reli
gi080. Aliava a todos estee predi
cados o de exemplar chefe de ta
milia.
O falecido deixa viúva a 81'.- D.

Carolina da Conceição Ferreira
-Leírta e era pai da 81'." D, Ma rfa
Babiana Ferreira Leiria Azinhei
ra, esposa do 81'. j08é Augu8to da
Purificação Azinheira, chefe da
-Secretarta da Casa d08 Pescado-
relil de Tavira

'

08 8eU8 restos mortais foram de

posítadoe na igreja de S. Eranets
co, onde foi celebrada mísaa de'

corpo presente
No funeral, que foi bastante con

corr-ido, íncorporou-ae a Orde m
Terceira de São Pranclsco da qual
foi míntstro durante alguns anoa,

D. Palmira de J,sus Pinto
Também no dia 11 do cor-rent e,

faleceu nesta cidade, a 81' a D, PHI
mira .de jesu8 Pinto, de 87 anos,
natural de Longa, concelho de Ta

buaço. viúva.
A falecida era mãe da 81'.- Dt'."

D. Deborah dOlii Santos Pibto Ca
lapez, proprielàrla e directora do
Externato de Santa Maria, esposa
do ar Capitão Adúbal António
Colapez e daR sr.'· D. Georg-ina de
je8ua Santoa Pinto, D. OliUa dos
Santoa Pinto, D. Clementina dos
Sant08 Pinto, D. Aida dOlii Santoa
Pinto e d08 111'8, Manuel d08 San
t08 Pinto e Durval d08 Sant08
Pinto. ,
08 :8eu8 restos mortal8 ficaram

dep08itado8 na igreja de S. Paulo,
de onde na tarde de 12 do corren
te, 8egulram em auto-fúnebre pAra
a 8ua terra natal.

•A8 familia8 enlutadas ender-e
çam08 8entid08 pêaames.

, .', .

CARPETES. TAPETES· PASSADEIRA,S • ALC,A T1FAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA vnÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-!

D O C L I E,N TE-
RESTAURO

.lO 10STO
LIMPEZA

ENCOMEIfDlS

SlER'VIÇOS ·,DE E
TELEFONES 7a 63 14 - 5 15 �5 - LISBOA

.................................., .

COBRl-lr-tÇilS. OlflCEIS

F.m Lisboa. e província. trata

JOS<É PEREI RA EST,EVE·S

'TravesSl dos Arneirosi 15 'rIc Esq. LISBOA - Benfica - Tele], 70 0491

Terreno' amplo com barro

TOTOBOLA
27.· Jornada 22/3/964

Nome: «Povo Algarvio_
Morada : TAVIRA

I Seixal - Varzim. • • 1
2 Letxões - Setúbal • • x

3 Lusitano - Benfica. e
,

2
4 Sporthig - Académica. 1
5 Balenenees - Porto. • x

6 Vlanen.e - Beira Mar. 2
2. Salguetroe - Covilhã. x

8 E8p'inhQ - Braga. • • x

9 Boavísta - Leça. • • 1
10 LU8it. V R. - Atl�tico. 2
li La80 - Peniche . . . x

12 Fareuse - Alhandra' • x

13 Leões Torrien8e.. 2

If(Jrge Cruz

Compra-se 'para montajem de £áb�ica de tijolo, em

em qualquer .local do Aláane·.
Tratár com José Nero - Loulé. ou Materiais Bt> Re

presentações de Faco. Lda. Telef. 1338 - FARO.'
, '-�

'D O S L i V r o s
Regressou da Guiné, onde este

Ve em servtco de defesa da nossa

soberania, o noseo conterrâneo
ar. SUvino Mario Santos de Oli
veira.

Casamento

No paseado dia 11 do coerente,
realtzeu -se o enlace matrimonial
da ar.· D. Maria Jose da Palma,
com o til'. Damião Cândido dé An
drade.
�padrlnharam o-acto as sr.·8.D.

Maria Teresa de Va8conceloa Aa

aunção e D. Maria Olímpia Carva·
lho de Nogueira Mimoao e,oa 8ra.

Comandante J08e Emidio lIend
que de Brito e José Filipe Ribeiro. '

ApólI a cerimónia foi aervido
um lauto copo de Agua aoa convi
dados, no Reataurante Mira, de8ta
cidade
Ao novo caaal de8eJamoa multae

fellcidade8.

Qu v�inos nós fazer aos Planetas 1
,

.

por EVI' S;halzmlD e Th. de Galiana

¡M�ita8 �ão ae pe880a8 que per
guntam a 8i prôprtas o motivo por
que 08 grandes' países reaervarn
uma .parte tão ímporrante . dali
suae despeeae para il .realtzação
de' programall de exploração do
espaço, Fala-se de razões milttares
e 'e tentativa8 para resolver dtf
culdade8 económlca8 por meio ,de
de8peaa8 improdutiva". Hã ni8so
tildo- um pouco de verdade. ma8 o

aspecto 'mai8 importante d08 pro.
grama8 de. inve8tigação e8paclal
e. muito aimpiesmente, o dos 8er

viços por' ele prelltad08 A ciência:
e o progrea"o ·do conhecimento
serve' 8empre. de uin ou ontro mo

do, para aumentar o bem estar
d08 homen8.
cEm pOUC08 anoa loi obtida uma

quantidade considerAvel de infor
maçõe8 atravé8 d08 foguete8 de
80ndagem. d08 8atélitea e d08 pla
netas artificlai8 E agora e88e8 en

genh08 jà não tran8portam' sQ
mente in8trument08. 08 homen8
jA penetraram no e8paço circun
terre8tre. E de crer que num futu
ro prQxi�o vephHm a !fer, utmza
d08 veicul08 maiores, trnaapor
tando vari08 pa88ageiros.�
É por e8ta8 palavra8 que' começa

o lasciil�nte l'vl,'o de que hoje da
moa noticia., 08 seu8 autore8, um
d08 qual8 '(h. de GaUl! na, é tam.

VIAGEM DE 5 DIAS
COM TODAS �S'
DESPESAS IHCwiDAS

PART�AS TODAS. AS 4." FEIRAS

PlÇA. fOUI£ró DESCIITIVO

Tribunal Judicial
'Comarca de Tavira,

ANÚNCIO
2.- PublicaçAo

Pelo Juizo de Direito dtsta
comafca correm édito.' de
TRINTA DIAS contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, citando MA
'fEUS DOS SANTOS, viú-
vo, trabalhador. rellideilte em

patíeincerta daArgentina.com
a última residência conhecida
no lu,er da Campina. fr�gue
siÀ da Luz de Tavira para no

. prazo de DEZ DIAS, poste
rior àquela dilação dos éditos.,
confestar a A�ção Especial de
Divisão'de Coisa Comum que
lhe move o autor José Puga e

mulher o qual pede se proceda
à adjudicação ou à venda- do
prédio que se pretende dividir •

.

Tavira, 29 de Fevereiro de
1964. '

O Juiz efe Dir4;!ito
João Carloti LeitãoBeça Pereira

O Escrivão de Direito

Américo 'Ro(lrigues Mendes

ESTE �f

MANÁRIOC··D:".E TRANSPORTADO
PARA TODO O PAís
NOS COMBOIOS DA
.. < •

lot

Companhia de Conservos '-Ba.lsense'
TAVIRA'

Assembleia Geral Ordinária

(l.', e 2.8, Convoca"tt5riàsl.' ..

bém autor de outro volume de8ta
colecção. A Lua, Primeira Estação
do Espaço. 8�O autoridade na rna-

,térla.
.

Tradução de Eurico da Fon8e,ca.
Editorial Estúdios Cor, 129. pàgl

gina8, ilu8trado, E8c. 20$00. .

Nos termos do art.O 27.0 dos Estatutos, convoco a m'esma
.

Assembleia a reunir no dia 22 de Março corrente, pelas 15
horas, no seu escritório, a fim de deliberar sobre a aprova
ção do Relatório, Balanço e Contas da GerênCia, e respec
tivo Parecer do Conselho Fiscal, e bem assim tratàr de
quaisquer outros assuntos que digam respeito aos interesses
da Companhia.

'

,; .' �

,

Não haven,do' número legal de Accionistas para poder
.

funcionar a Assembleia Geral, fica esta desdelá convocada,
para o mesmo fim, a reunir no dia 5 de Abril seguinte no

local e horas indicados.
Tavira, 4 de Março de 1964.

O Presidente da Assembleia Geral

a) João Carlos MaldonadC?, Antunes Centeno

CALCINA
O NOlO LIGANTE HIDRÁULICO DESTINADO
J. ARGAMASSAS PARA ALVENARIAS, EM

FUNDAÇÕES E ELEVAÇÕES, E PARA REBOCOS,

PERMITE:

PE.RrEITil TRilBl-lL"il8ILID�DE
BOil ilDERENCI�,
¡'U)SI:NClil DE fISSUR�ÇOES
E�CEPCIONilIS RESISTENCI�S
ECONOMIIl

Colónias de Férias

da F. N. A.T.
Em virtude de ainda existi.

rem alaumas vagas para o pe
ríodo de férias da Páscoa de'
26 a 30 do corrente nas Coló
nias de Fériu «Marechal Car
monu, na Foz do Arelho e

cA. Corrêa, d'Oliveira», em

S. Pedro do Sul. a F.N .A.T.
continua a receber inscriçõel>
para aquelas duas Colónias
até ao dia 16 <lo corrénte, na
sua sede. Calçada de Ssntana.
180. Lisboa-S, onde serão pres-,
tados todo. os esclarecimentos.

/

I
PACNE.CO
TAVIRl\

J. A.
Destinada a embaretecer' as construções, a

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

CALCINA
tem a garantia da COlll1panhia Cimento Tejo,

a meior fábrica de cimento da Península Ibérica.
Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Peta Informatões tomenias e létnltaS à

�mpreza de Cimentos de Leiria
�ua I3raam.:amPr 7-l .,EV Â

Agradecimento
A Direcçã<, do Lar da Crian

ça vem muito reconhecida
agradecer a generolidade da
Empresa de Teatro Ant6nio
Pinheiro. pelo donativo de
2800$00 <tue carinhosamente
ofereceu para aquela institui
ção de caridade. resultado do
produto líquido de doi. espec
táculos., '

A Dlrecçtlo

A. ,PAC H EC OJ.
,ou aos seus Agentefl:

tcznham a consagração do

público qucz os CODsomcz. M a r G Ifl i n.o A u g u s toG a I h a r d o
TAVIRATELEFONE 13 APARTADO 13
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nossa imaâinação como OS per
sonagens d'e um filme de recor
dações a projectarem-se no

ecram do Passado I
E pensavamos I Quantas ve

zes em silêncio como os que
vivíamos naquele instante, se

conquiste a força para lutar
por muitos dias I E se dentro
de nós há um motivo de dor
ou de revolta, talvez que num

silêncio repousante e numa

meditação conveníente encon

tremos a saJutar coragem para
vencer as duras vicissitudes
da vida I
Por iSS9 mesmo. talvez que

de tampos a tempos continue
mos a encaminhar os nosso.

passos para uma ccura de si
lêncio na serenidade de um

Mantell, prescíndindo de tudo"
o que a civilização � a agita
ção desta Lisboa nos dá até
cansar, procurando ser mais
humanos e compreensivos. Pa..
rece-nos, - tal como nos aeon

teceu - que teremos ocasião de
meditare de viver mais junto
da natureæa . e mais pertinho
do Céul .

Ali, naquele ambiente que
nos rodeava. sentíamos mais
vontade de viver a Vida, de
beber a água das fontes, de co

mer os frutos maduros. de sen
tir a grandeza das ãrvores ou
à humildade da heral •.•
Na quase solidão que nos

rodeava, sentíamos que o de
sânimo que ali nos levara ia
esmorecendo - e que a esperan
ça e a fé no futuro voltavam
de novol
Entretanto a tarde ia des

cendo I As folhas das árvore.
voltavam-se como a despedir
-se do Sol. agitando os seus

dedos invisiveis I E nós sentia
mos, cada vez mais, que Hca
riamos a amar aquele silêncio
que nos dava calma e força
para lutar por muitos dias.
O Sol começava entretanto

a cair numa apoteóse de fogo
lá para a8 bandas de Cascais.
Por entre as árvores via-se ao

Ionge a: fogueira rubra dum
poente que lamentamos não
poder fotografar I
Do ou tro lado do Tejo.

que a figura grandiosa do
Cristo-Rei domina. - os mon

tes, Bobrepostos à serra arbo
rizlld.a, por efeitos da luz cre

púscular. tinham o curioso
aspecto duma coberta de reta
lhos variados, desde o lilaz
-rosa. ao roxo doloroso. c�mo
essas que conhecemos confec
cionados por uma Avó velhi-
nha I ,.' "

No horizon te. ao longe. um
navio ia saindo a barra,_dei-

, xando atrás de si o penacho
branco do fumo da chaminé.
Quantos sonhos, quantas ilu
sões. quantos anseios. não se

guiam rumo a nóvos desti
nos?1
Os nossos valtaram connos

co,' de novo, à vida agitad'a
desta Lisboa que vibra va a

nOSS08 pés. Era a "Vida I
-

OLHAnUSE - �PORTln6
Não pensavamos que o des

vario desportivo pudesse em

botar o raciocinio e o aprumo
dos Homens, fazendo-oll es

quecer das mais elementares re
�T8S da boa edu�ação. Mas en
gallamo-nos.
No passado Domingo.o gos

to pelo Futebol, a simpatia qae
desde longa data nos merece

o Olhanense - sem esquecer
o natural bairrismo que nos

prende à nossa provincia - le
varam-nos a ser companhei
ros do velno amigo Mendon
ça Var.Ques, na ída ao Stadium
Alvalade, para ver o glorioso
Clube Algarvio.
E não demos por tnal com

sumidos os minutos a.li passa
dosl Vimos um Olhanense
aprumado. correctissimo. viril.
lutar desportivamente com um

adversário considerado 100°/.
victorioso antes do começo da
partida, ,

Porém, à medida que O tem

po passava, era o Sporting
grande entre os grandes ..• na

grandeza do seu poderio eco-

nómi-co e desportivo - que ia
sentindo cade vez mais difi
culdade. para se opôr à von

talle e ao querer de um Olha
nense que durante 90 minu
tos não virou a cara nem

adoptou o. tais «sistemas de
ferrolho:.. verdadeira neáação
do Desporto.

'

Todos estes motivos não po
diam deixar de nos alegrar I
Vibravamos com . a vontade
dos al_arvios e não ,p,odiamos,
por isso mesmo. deixar de

-

08

aplaudir, embora .em de' al
gum modo menospreaar o va

lor dos adyersários I Até por
que. por formação desportiva
- sempre defendida nos nos-

80S escrítos - entendemos que
o Desporto é uma Escola de
Virtudes que só pode. - e De
ve - diánifiC!ar os Homens que
o sintam na plenitude da sua

divisa: Alma .i, em 'corpo
são I:.

Ma Âssembleia
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ANIVERSÁRIO
DA CASA DO ALGARVE

Sete anos

ao serviço do Algarve
(Contínuaçãojda 1.- PAginll)

Governo,Civil de Faro, neste
já lonja periodo -de sete anos,
só demonstra que. tal como ele
vaticinou no dia da .ua posse.
os algarvios. ao contrário do
q�e' muitos afirmam, não são
iereverentes mas sim pessoas

compreensivas 'e que sabem se..

parar o 'trigo do joio. •

No desempenho de tão ár

��a missão é diffcil ser

compreendido por, todos 'po
rém •.. o que n�o temos receio
de afir¡;n.ar é'que "conquístou
não só á confiança como a

simpatia da mais retumbante'
maioria. ,

Am bições desmedidas, des
potismos inqualificáveis e ma

liciosas atitud,es. surgem por
toda a parte e para as enfren
tar é necessário pulso firme e

bom senso para e"itar a sua

propaáação e os seus maléfi
cos efeitos.
E tem sido com elevado es

pfrito de justiça. com aprumo
moral e p(\Htico. Clue o sr. Go
.vernador Civil de Faro tem

cumprido O seu mandato.
Não pertencemo. ao núme

ro daqueles que quase diària
mente tran.põem as portas do'
Governo Civil para formular
pedido. ou Clueixumes a pro
pósito de qualquer assunto'

particular ou problemas de
polftica regional. '

Mantemo-nos como na pri
meira hora. firmes no nosso

posto de observação.para .apre
ciar o. bons e maus gestos dos
homens que têm sobre os seus
ombros as responsabilidades
do comando e folheando Uma

a uma. as pááinas desse di'
rio, apr8,,-n08 aHrmar. como
na hora da sua posse, que pode
o sr. Dr. António Baptista
Coelho contar com a nossa

leal 'colabora�ã,o a bem do AI ..
garve e da polftica nacional.
E no limiar de.te oitavo

ano formulamos os mais ex

pressivos votos de felicidades
pela continuidade da sua aeção
áovernativa.

Este número foi Iisado pela
Oelllação da Calsura

I
Vejo o te� corpo, hirto, no caixão•
Já pronto p'ra descer à sepultura,
E sinto, que o m.eu pobre coração,
Encontrou, novamente, a desventura I ...

Mãe e esposa e aini�a de eleição
Tu laste ueste matulo uma vent�ra
R�ca de amor e rica de aleição,

'

Rlqueza. 'que espalhavas sem usura / ...

ATeu corpo ,,-ai baixal à terra Ir!8,
tetra, ,mae da dor e da elegri»,

Que sera de Iuturo o teu abrigo /...

Que a tua b08 alma ascenda 80S céus
E lique p�ra sempre ao pé de Deus,
Sã9 all votos. do teu cunhado amigo I

Tavira, 28 d. FavereirD da 1964 '

"'olvoio "'maro

i

i

I

Quem acodeao baixo pr(aço
da

.

alfarrob'a do Alga'rve?
(Continuação da 1.· pàglna)

autoria. do eni.· agrónomo
Bilstein de Meneses de Sequei':'
ra, feito no Laboratório de
Nutrição Animal de Lisboa.
Comentários àqueles escri

tos pelo Prof. Eng.· A. Her
culano de Carvalho que tam
bém é produtor de alfarroba
neste concelho.'

Neste� comentários, � resu

mindo. diz o Prof. catedrático
Herculano de Carvalho, que
eonsídera a tese do en�.O agró
nomo Bilstein de Meneses uma
valiosa e hJnesta contrfbuiçâo
para o conhecimento do Com

portamento da alfarroba como

alimento para o gado, tirando
-se.· com elevado coeficiente
de segurança, Clue não. convém

, empregar a alfarroba triturada
em rações mistas' Com compo
sições do tipo das que foram
usadas nas experiências des-
critas.

.

Porém. não fica em causa
, propriamente o valor alimen
tar desse fruto, ministrado em

rações .imple.. '

Porque. afirma Clue na tese
.
em cau.a nada há que condene
(antes pelo contrário), o' em
preâo da aHarroba triturada
como alimento de gado, desde
que se, empregue simples. em

rações :alternadas com outros
alimentos.
,Esperamos que o q'ue atrás

se diz incutirá nos nossos co

merciantes de frutos secos o in
terease pela propaganda do tri
turado da alfarroba e que eles
assim como a Federação dos
Grémios da Luoura do Al
garve, 'voltem a solidt'll ao

Laboratório de Nutrição Ani
mal novas investigações sobre
o valor de outras misturas
canteado alfarrobas, além das
que já foram ensaiadas.

,

2�o - Se em Itália se paga
2$20 por kg de triturado de
alfarroba, cOntra 1$30 na Bol
sa de Lisboa. é porque o alcool
que dela se pode pr\lduzir .s-

.
.

Sim' como 'outros ¡;n:odutos o
.

'

permitem.
De resto. no' pedido que os

moageiros de grainha fi.2:eram
para, lhes ser permitido extrair
alcool da alfarroba. apresen
tou-se o seguinte cálculo de
rendimento para 1000 kgs de
alfarroba inteira I

100 quilos de semente a, 4$30.
180 litros de aleool a 5$50.
630 quilos de forragem a $80,

ra, algarvio, está sendo empre
âado cada vez mais na fabI i
caçâo de pasta de figo, 'toda:
ela exportada.

·

O que impede que se monte

a indústria de desrilaçâo de
alfarroba para alcool, para ob-

· vi.r ao m enor consumo deste
fruto como ração.' enquanto
não é estudada mais profun
damente a sua aplic .. ção?
Lemos recentemente que na

Itália, os partidos polític�; da
esquerda estão fazendo larga'
captação de adeptos, entre ou

tras medidas, mercê 'lias van

tagens económicas que as sua,
cooperatívas agrícolas, comeæ-

· ciais e industsiaís oferecem a

trabalhadores e a proprietári0i9
italianos.
Não estará aqui a explica",

ção que o nosso contradit�
· procura achar para ,a mais va
lia da:aI£arroba italiana que.
toda ela. encontra consumo no

, próprio País p
. Parece-nos pois que seria
este o' caminho que se devia
seguk em Portugal, se os nos
sos lavradores estivessem de
alma e coração com os seus

Grémios da Lavoura e os I ( -

VaSsem a' reclamar a monta ..

jem das cooperativas agrícolas
que se ocupassem da valoriza
ção dos seus frutos, como aliás
já se pratica ladamente no

Norte do Pais. Mas não é só
na �gricultura que tal suble.
vação,se verifica, porque ainda
recentemente. para defender o
valor de aquisição das algas
marinhas· e regular e harmo- f

nizar os legítimos interesses
dos pescadores com os du fá
hricas que as manipulam, foi
determinado que a Junta Cen-

,

traI das Casas dos Pescado.us
fosse a única <>ntidade que ad
quirisse as algas e as vendesse
quer à indústria nacional. ou
à exportação.
E como este já foi longo dei

.xamOB para, outra oportunida
de a resposta. a outros' aspec
lOS deste problema da valod
zação (ou desvalorização) das
alfarrobas. assunto que inte
resaa a cerca de 20000 produ
tores algarvios. a algumas dt
zenas de comercia ntes expor
tadores de frutos' secos e a 3
moageiros de grainha.

Um Lavrador

ESTE SEMÃNA��;O

C'D"".�.
É TRANSPORTADO '

PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA :
•.' I ..

,

O Aniver8ario da Casa do Algar
.

ve comemora-se todos 08 an08 no
dta 8 de Março, data do naeeímen
to de João de Deus, seu patrono,
- e da fundação' da Caea, asaina
Iando-se também o seu re8surgi
mento que teve lugar em 1946, hã
portanto 18 an08; ,

'

Por motivo de organização não
ee realizou este ano no referido
dia, aeeínalando-ee a paesagem do
aniversàrio com a cerimónia de
descerrameato de uma lapide d08
Prestdentee Honorãrtoe, 8r8. Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida, Ma

, [or. Mateu8 Moreno, .António LI
bAnio Correia, Dr. J08é de Sousa
Carrusca, Eng.o Sande de Lem08,
Dr. Humberto Pacheco, e Herme

.negfldo N-eve8 ·Franco; e um al
moço de confraternização algar
vio, pcesídtdo

-

pelo 81'. General
Leonel Vieira, ém que serão con

/
vídadoa d. honra, D. Maria da Luz
de Deus Ram08 Ponces de Carva-

Por isso mesmo não pode.. lho, poettsa D. Fernanda de Ca8-

mos d'eixar de reaâir quando 1
,

tro e seu filho Dr. António Qua-
. d

dr08
pessoa

•• rlca�ente enca erna- A.in8criçõe8 para o almoço po-
da •.• Ja cortlda de anos ••. pe- dem ser feítae na Secretaria da

rante a apatia dos seus adeptos Caea do Algarve -ou na Pastelarta \

e a aldre exibição dos Olha- Marque•. O preço il de 90$00.

nenses, enveredou pela mal-
criação,mimoseando, não ape
nas oa jOáadores, mas todos os

naturais do Aljar'Ye. com os

maiores impropériQs I Uma
trÍ6teza I •.•

'I'ívemoe qué o interromper,
para lhe diæer, com natural
drado dos visinho!l: O Mun·
do é feito de contrastes l l l
Quem vê V. Ex.- de colarinho
e áravata. metido em encader
nação de luxo.'numa bancada
central. fácilmente acreditada
estar na presença de um cCa
valheiro». ... quando afinal se
trata de um cCarroceiro In.

Daí a momentos terminava
o jogo. Então. sim I A nossa

alegria foi mais exuberante
ainda•.. maisentusiastaquatÍ
do ;ritamos, - maldosamente
- pua arreliar ainda mais o

tal cSenhor» (I): Bravo Olha
nensel

Macional
Continuação da 1.· pagina

Apontou os nomes dos al
garvios que roais têm contri-'
buidC' para a expansão do tu-'
rismo ne.ta re_ião e refe
riu-se a alg�n.s dos problemas,
suAerindo a criação de cursos

hoteleiros nas escolas técnicas
de Vila Real, Tavira. Faro,
Silves e Laios. .

«Sabemos - afirmou -, do•.
planos áovernativos para o

Algarve. dos f'rojectos. dos es

tudos que se estão realizando
da atenção que ao problema
dedica Salazar� o Ministro das
Obras Publicas, Arantes' e

Oliveita, o nosso estimado
companheiro nesta Assem
bleia. DT. Paulo Rodrigues.
hoje muito di,no Subsecretá
rio de Estado da Presidancia
do Conselho. o Dr. MoreIra
Baptista, incansável Secretá
rio da Informação. que bem
tem acompanhado o turismo
algarvio nestes �eus primeiro.
passos.

.

Nestes homens. nestes ser

viços, p.OSSG afirmar aqui com
superior verdade e lealdade.
os algarvios confiam e esftão
certos de um seguro e firme
caminh&r para o bem. para o

próspero e grande turismo do
Algarve. Pedem apenas os al
áarvios que se apresse mais a

actividade turística».

I .

lalã()
,

J ()SI:
Acaba de se diplomar no Grémio dos Cabeleireiros

em Lisboa, e participa ao Ex.mo Público que abriu o seu

salão na Rua, D. Paio Peres Correia, (vuljo Rua de S.
Tiaáo). em Tavira, onde aguarda a vossa visita. pois ali
são executados trabalhos em todos' os géneros com a

maior rapidez e perfeição. I

430$00
990$00
504$00

1924$00
ou seja a 28$80 a arroba :de
alfarroba inteira.
Oca. sabe-se que o preço de

venda do alcool a retalho. é
muito superior ao de 5$50 por
litro e também se sa be que a

i�dústria de fa brieação de plás
tlcoS absorve cada vez maio
res quantidades de alcoolln
dustrial e Clue o fião de caldei-

Defenda-se vacl nando-se co'ntra
certas doenças tais como: Varío

la, Tétano, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as �acinações
são feitas gratuitamente nils Sub-

delegllções de Saúde, nos
dillS úteis.


